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Resumo 

Introdução: A teleconsulta apresenta-se como uma alternativa estratégica à 
descentralização e à melhoria do acesso ao atendimento fisioterapêutico, permitindo 
reduzir custos e tempo de deslocamento dos pacientes. A implementação dessa 
ferramenta tem sido incentivada em diversos países, sob a alegação de seu potencial 
em superar distâncias, oferecendo cuidados em saúde em menor tempo. Objetivo: 
Investigar como a teleconsulta vem sendo vista e utilizada como ferramenta e recurso 
de atendimento dos profissionais da Fisioterapia e como os pacientes encaram essa 
modalidade de atendimento. Metodologia: Nessa pesquisa foi utilizado estudo de 
campo em corte transversal, com uso de questionário, contendo vinte e duas perguntas 
fechadas, de caráter quantitativo, direcionado a profissionais fisioterapeutas, 
preferencialmente àqueles que trabalham ou que de alguma maneira utilizam 
ferramentas de forma online, para atender seus pacientes. O intuito do questionário, 
formulado com perguntas diversas sobre o assunto, visa entender as necessidades, 
vantagens, desvantagens e a prática dessa modalidade, afim de contribuir com a 
pesquisa, expondo aqui os resultados. Embora as vantagens e desvantagens sejam 
bem claras e estabelecidas, o profissional, em geral, percebe a necessidade do 
paciente em receber atendimento online, mesmo com precariedades, limitações e 
dificuldades. Resultados: Diante dos resultados preliminares, a observação principal 
que se faz é que, embora a maioria dos fisioterapeutas sejam favoráveis à modalidade, 
inclusive adotando e atuando em seu dia a dia profissional, os mesmos estão cientes 
das limitações e dificuldades encontradas para maior efetivação e eficácia do 
atendimento remoto. Faz-se necessário oferecer melhores recursos, tanto tecnológicos 
como educacionais, na formação de profissionais qualificados e posicionados, 
fornecendo assim um atendimento remoto mais efetivo, seguro e eficaz para os 
pacientes. 

 
 
Palavras chave: Teleconsulta, pacientes, fisioterapia 
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1 INTRODUÇÃO  

A teleconsulta apresenta-se como uma alternativa estratégica à descentralização 

e à melhoria do acesso ao atendimento fisioterapêutico, permitindo reduzir custos e 

tempo de deslocamento dos pacientes.  

Segundo Vasconcelos et al., (2022), a teleconsulta se divide em três categorias, 

sendo assíncrona, síncrona em tempo real e telemonitoramento; sendo que a 

assíncrona se trata de analisar exames e orientar o paciente de maneira individual; a 

síncrona trata-se da consulta de paciente com médico em tempo real; e o 

telemonitoramento é o acompanhamento do paciente com o auxílio de algumas 

tecnologias, de modo que acontece em hospitais e pronto-socorro. Sendo esses 

métodos a serem utilizados e caracterizados de acordo com a especificidade de cada 

paciente.  

A teleconsulta é autorizada na maioria dos estados dos Estados Unidos, desde 

2017. Na Europa, 24 países possuem leis que regem a teleconsulta, e seguindo esse 

padrão de normatização, inclui-se também Japão, Canadá e México, sendo que no 

Brasil, no ano de 2017, o Conselho Federal de Medicina, autoriza a utilização da rede 

de mensagens Whatzapp e aplicativos semelhantes para o uso nas consultas (Catapan; 

Calvo, 2020).  

No Brasil, em 2018, o Conselho Federal de Medicina (CFM), dá início a uma 

portaria para regulamentação e autorização da teleconsulta, mas recebeu muitas 

críticas e não chegou a ser publicada. Efetivamente sua autorização e regulamentação 

ocorreu através do projeto de lei, nº 696, 18 de março de 2020, de autoria da deputada 

federal Adriana Ventura (Novo/SP), na qual a telemedicina começa a ser usada como 

forma para combater a pandemia de Covid-19, que estava se alastrando no país; sendo 

esse projeto de lei aprovado em abril e se tornado a Lei nº 13.989, de 15 de abril de 

2020. Calado et al., (2020).  

Schmitz et al., (2017), fala que uma das maiores vantagens da telessaúde, está 

na segurança que se tem entre médico e paciente, tendo em vista que os dados 

eletrônicos que são armazenados, têm um grau de segurança maior que os prontuários 
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físicos que são utilizados. O mesmo ainda fala que outra vantagem se refere à 

otimização do preço das consultas com relação ao tempo gasto e ao deslocamento.  

Com relação à teleconsulta em fisioterapia, o Conselho Federal de Fisioterapia e 

Terapia Ocupacional – COFFITO, mediante a emergência da pandemia de Covid -19; 

publica a portaria nº 516 de março de 2020, na qual revoga o art. 15, inciso II da 

Resolução COFFITO nº 424, de 08 de julho de 2013 e o do art. 15, inciso II da 

Resolução COFFITO nº 425, de 08 de julho de 2013, onde os mesmos faziam a 

proibição de consultas não presenciais. A partir de sua revogação, o mesmo começa a 

permitir que sejam feitas as teleconsultas. Sendo a consulta podendo ser feita de forma 

síncrona e assíncrona, COFFITO (2020). E na resolução nº 516 de 20 de março de 

2020, o COFFITO ainda deixa bem claro que:  

“Artigo 4º Na prestação dos serviços não presenciais o profissional está obrigado 

a observar todos os demais dispositivos contidos nos Códigos de Ética e Deontologia 

da Fisioterapia e da Terapia Ocupacional, além de observar as demais normas do 

COFFITO.” 

“Artigo 5º Os serviços prestados à distância em Fisioterapia e Terapia 

Ocupacional deverão respeitar a infraestrutura tecnológica física, recursos humanos e 

materiais adequados, assim como obedecer às normas técnicas de guarda, manuseio e 

transmissão de dados, garantindo confidencialidade, privacidade e sigilo profissional 

semelhantes ao atendimento presencial.” 

De acordo com Silva e Sousa (2020); a teleconsulta em fisioterapia, atua como 

um fator preponderante. Tendo em vista o isolamento social que foi ocasionado como 

medida de combate à pandemia de Covid-19, as pessoas começaram a fazer cada vez 

menos exercícios, o que ocasiona problemas musculoesqueléticos, e, diante disso, os 

profissionais de fisioterapia, no âmbito da pandemia, se depararam com uma situação 

na qual não poderiam atuar. Sendo assim, uma solução encontrada pelo COFFITO, 

foram as teleconsultas, que ajudaram tanto profissionais como pacientes em um 

período de isolamento social vigente no país.  

Fica claro que, com um mundo onde grande parte das pessoas tem acesso a 

computadores, celulares e tablets, é evidente a facilidade de aplicação da teleconsulta. 

E em fisioterapia, é possível a aplicação com atividade educativas, orientações 



10 

preventivas e orientações para autoexames acompanhados, e a observação de 

movimentos, tornando viável a eficácia das teleconsultas. Alcantara et al., (2021).  

Em sua pesquisa, Santana et al (2021), constatou que com as teleconsultas, os 

pacientes avaliaram positivamente a iniciativa, de maneira que foi um auxílio vantajoso 

em procedimentos pós-cirúrgicos, além de ser um procedimento inovador e humanizado 

de atenção ao paciente, contribuindo assim para um estado de melhora dos pacientes.  

 

2 OBJETIVOS 
 
2.1 OBJETIVO GERAL: 

Investigar como a teleconsulta vem sendo vista e utilizada como ferramenta e 

recurso de atendimento dos profissionais da Fisioterapia e como os pacientes encaram 

essa modalidade de atendimento. 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS:  

- Buscar informações com profissionais fisioterapeutas a respeito da teleconsulta 

e sua importância para o cuidado com o paciente;  

- Avaliar as causas e os porquês do uso ou não dessa ferramenta por esses 

profissionais; 

- Apontar dados acerca dos resultados alcançados no questionamento realizado;  

- Expor os aspectos positivos e negativos da modalidade de atendimento de 

teleconsulta na fisioterapia e suas implicações legais e éticas.  

 

3 METODOLOGIA 

Nessa pesquisa foi utilizado estudo de campo em corte transversal, com uso de 

questionário, contendo vinte e duas perguntas fechadas, de caráter quantitativo, 

direcionado a profissionais fisioterapeutas. O questionário foi enviado pelo WhatsApp 

com o link, sendo realizado pelo Google Forms, direcionado primeiramente aos 

professores da instituição, solicitando aos mesmos que também encaminhassem o link 
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aos demais colegas de profissão. E também pesquisas na literatura, trabalhos 

científicos, revistas e pesquisas científicas que abortam o tema, no intuito de enriquecer 

a pesquisa.  

 

4 RESULTADOS 

Os resultados expostos abaixo são referentes às respostas do questionário. Esse 

questionário foi enviado especificamente a profissionais fisioterapeutas, 

preferencialmente àqueles que trabalham ou que de alguma maneira utilizam 

ferramentas de forma online para atender seus pacientes. O intuito do questionário, 

formulado com perguntas diversas sobre o assunto, visa entender as necessidades, 

vantagens, desvantagens e a prática dessa modalidade, afim de contribuir com a 

pesquisa, expondo aqui os resultados. Mediante às respostas, que por sinal foram bem 

diversificadas e com opiniões distintas e imparciais, pôde-se evidenciar as conclusões 

abaixo: 

Na tabela 01, foi dado a opção de escolha das áreas de atuação e atendimento. 

Como ficou exposto claramente, a área de Fisioterapia Ortopédica foi a área de maior 

atuação entre os profissionais que responderam ao questionário. Certamente o 

encaminhamento do mesmo foi previamente especificado a profissionais dessa área, 

pela facilidade e maior abrangência nessa modalidade de atendimento. Então, esse 

resultado já era esperado. 

 

Tabela 1 - área de atuação 

          Área de atuação dos participantes   

 Fisioterapia Ortopédica 06 

 Fisioterapia e ensino 04 

 Gerontologia 04 

 Ortopedia e geriatria 04 

 Fisioterapia respiratória 04 

 Neurologia 04 
 



12 

A figura 1 corresponde ao tempo de experência dos profissionais que responderam 

ao questionário, independentemente de suas respectivas áreas de atuação. Percebe-se 

nitidamente que grande parte dos profissionais que responderam possuem anos de 

experiência. Esse fato contribui para o entendimento de que, dos que participaram da 

pesquisa, optando pelas vantagens ou desvantagens dessa modalidade de 

atendimento, não são profissionais recém-formados ou com poucos anos de carreira 

profissional. Ou seja, não estão simplesmente se aventurando na profissão ou na 

escolha da área a ser seguida, pelo contrário, já possuem bagagem e experiência 

suficiente para fazerem suas escolhas e opinarem de forma positiva ou negativa sobre 

determinado assunto relacionado à profissão.  

 

Figura 1 - Anos de experiência profissional 

 

 

Conforme figura 2, a maioria dos profissionais que responderam, já utilizaram a 

teleconsulta como opção de tratamento em seus pacientes, independentemente da 

área de atuação.  
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Figura 2 - Utilização da ferramenta 

 

 

Dentre os vinte e seis participantes da pesquisa, conforme resultado exposto na 

figura 3, pouco mais de cinquenta por cento, responderam que atualmente utilizam a 

teleconsulta como uma forma de atendimento. 

 

Figura 3 - Utilização da ferramenta atualmente 
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Como demonstra a figura 4, mais de sessenta por cento dos que atuam nessa 

modalidade, ainda encontram dificuldades para fazer os atendimentos de forma online, 

enquanto o restante encara essa modalidade sem dificuldades em seus atendimentos. 

Ainda são muitas as barreiras para alinhar e obter o esperado êxito. 

 

Figura 4 -  Dificuldades 

 

 

Uma questão de muita relevância no atendimento em teleconsulta é a respeito 

do uso das redes sociais. Em princípio, como forma de primeiro contato direto entre 

paciente e profissional, seja por meio de mensagens, ligações, áudios e também 

vídeos. Através das respostas obtidas na pesquisa (figura 5), pôde-se constatar que 

grande parte dos usuários recorre ao uso do Instagram como aplicativo de divulgação e 

comunicação, certamente por ser um aplicativo que utiliza muitas fotos e vídeos, tanto 

pessoais como profissionais. 
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Figura 5 - Uso de redes sociais 

 

 

Baseado nas respostas da imagem da figura 6, na visão pessoal de cada 

profissional fisioterapeuta que responderam ao questionário, mais de quarenta por 

cento considera que a teleconsulta é um recurso que deveria ser mais explorado na 

área de atuação, enquanto uma boa porcentagem considera o modo de atendimento 

como favorável. 

 

Figura 6 - Visão do profissional 

 

 

Tratando-se do principal benefício dessa modalidade de atendimento, mais da 

metade dos participantes considera o maior alcance de pessoas em outras regiões 

como fator diferencial para facilitar o atendimento aos pacientes (figura 7).   
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Figura 7 - Principal benefício 

 

 

Referente às respostas sobre a principal dificuldade dessa modalidade de 

atendimento nessa modalidade de atendimento (figura 8), as opiniões foram bem 

diversificadas, ficando divididas entre: não enfrentar dificuldades, ineficácia na evolução 

do quadro de pacientes e pouca demanda de pacientes. 

 

Figura 8 - Principal dificuldade 

 

 

Conforme demonstra a imagem no gráfico (figura 9), na visão de mais de setenta 

por cento dos profissionais fisioterapeutas que responderam ao questionário, essa 

modalidade tende a ser contínua. 
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Figura 9 - Continuidade da modalidade 

 

 

5 DISCUSSÃO  

Tendo em vista a regulamentação pelo Ministério da Saúde e do Conselho de 

classe da Fisioterapia, na fase da pandemia, para a realização de teleconsulta e 

telemonitoramento, e, perante a necessidade e preocupação em minimizar as barreiras 

de acesso ao tratamento fisioterapêutico, a modalidade de atendimento online tornou-

se uma ferramenta oportuna e muito importante aos profissionais.  

Diante dos resultados preliminares obtidos, a começar pela figura 1, nota-se que 

profissionais de áreas diversas atuam na modalidade de atendimento online, contudo, 

dentre eles, a quantidade maior dos profissionais que responderam ao questionário são 

da área de Ortopedia. (Figura 1). 

Segundo Bennell, (2019), há evidências de que a telessaúde é um modo de 

prestação de serviços de fisioterapia eficaz para algumas condições, com resultados 

semelhantes àqueles alcançados com atendimento presencial em condições 

musculoesqueléticas, articulares, cardíacas e respiratórias. Essa compreensão da 

telessaúde proporcionou uma oportunidade única de continuar prestando serviços na 

comunidade e para uma ampla gama de usuários. 

A imagem ilustrada pelo gráfico na figura 2, deixa evidente que, dos profissionais 

participantes da pesquisa, grande parte já teve experiência ou já utilizou de alguma 
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maneira, o modo de atendimento com teleconsulta. Por mais que alguns não tenham se 

adequado, não tenham gostado ou que por qualquer outro motivo preferiram não 

continuar na modalidade, ao menos já sabem como funciona e como os fisioterapeutas 

e seus respectivos pacientes encaram essa forma de atendimento. 

Caetano et al (2020), afirma que, é percebível que o uso da teleconsulta pode 

trazer benefícios à sociedade, principalmente quanto à redução de tempo de 

atendimento, dos custos de deslocamento de pacientes e profissionais de saúde e 

melhorias na qualidade assistencial, ao possibilitar o acesso a profissionais de saúde.  

Segundo Catapan (2020), a tecnologia vem transformando as relações 

cotidianas. Em alguns países, formas alternativas de comunicação entre pacientes e 

médicos são uma realidade ou uma reivindicação por conta da crescente demanda por 

cuidados em saúde, apesar do ceticismo dos profissionais de saúde e de seus 

conselhos. Embora existam muitas preocupações sobre a adoção da teleconsulta 

médica, o cenário mundial demonstra investimentos e crescente representatividade nas 

pesquisas sobre sua utilização e apropriação para o aprimoramento do cuidado, assim 

como a análise de suas limitações e seus benefícios.  

Minghelli (2020), elencou em seu estudo as principais medidas utilizadas pelos 

fisioterapeutas para acompanhar os seus pacientes à distância. Dentre elas a mais 

encontrada foi a prescrição do tratamento por escrito, em seguida observou-se a 

realização de vídeos explicativos e por último o tratamento por videoconferência de 

forma simultânea. Com o avanço da tecnologia, hoje por meio de celular, computador 

ou tablete é possível aplicar, em alguns casos, a teleconsulta, assim como o 

telemonitoramento. (Figura 5).  

Eccleston et al. (2020) vai mais longe e afirma que embora existam limitações 

impostas pela teleconsulta ao substituir o exame físico, o exame virtual é capaz de 

observar aparências, movimentos, além de, sob orientação, ser possível realizar 

autoexame. 

Alguns consideram a teleconsulta favorável, entretanto, aqueles que já atuam, 

consideram como ótima (Figura 6). A questão é: Porque ainda há impasse no uso 

dessa modalidade, como forma de tratamento de pacientes na área profissional? Por 

que não é mais explorado? 
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Na visão de Cruz e Oliveira (2021), o uso da telemedicina na atenção primária de 

saúde (APS), traz inúmeros benefícios para a oferta de serviços e a ampliação do 

cuidado à saúde, principalmente em regiões distantes de serviços especializados de 

referência, na modalidade telessaúde e teleconsultoria. Apresenta vantagens na 

melhoria do acesso à informação para profissionais da saúde e pacientes; a prestação 

de cuidados à distância de forma a suprir deficiências em locais com poucos recursos e 

falta de assistência, bem como, representa um incremento do acompanhamento no 

cuidado à saúde e a redução dos custos de cuidados. (Figura 7). 

Mourão (2016), relata que entre os benefícios estão a educação continuada para 

os profissionais da área da saúde, de maneira que os mesmos têm acesso a um acervo 

mundial de publicações, de cursos e de programas de educação pelo mundo. E, 

quando se referiu à pandemia da Covid-19, Ferreira e Souza (2021), relatam que as 

vantagens da telessaúde foram bem expressivas, pois a mesma possibilitou a utilização 

dos profissionais de saúde que estavam nos grupos de risco, além de ser de grande 

valia com relação à logística, no tocante às consultas. 

Já em relação à principal dificuldade, as respostas ficaram bem divididas. (Figura 

8). Alguns alegando que não encontram dificuldades no uso da modalidade, outros 

achando que não perceberam evolução no quadro do paciente, considerando assim a 

modalidade como ineficaz. E, ainda, para pouco mais de vinte e cinco por cento dos 

profissionais que responderam ao questionário, a pouca demanda de pacientes é 

considerada uma dificuldade dessa modalidade de atendimento. 

Minghelli (2020), cita que a dificuldade de acesso à tecnologia traz desafios 

importantes no uso ampliado da telessaúde. Afirma ainda que algumas adaptações nas 

características dos atendimentos remotos de fisioterapia tiveram que ser feitas, pois a 

maioria dos pacientes não apresentavam equipamentos ou materiais necessários para 

a sua prática.  

Dantas et.al., (2020) cita que, entre as barreiras para implementação efetiva da 

telessaúde para fisioterapia encontram-se questões éticas e legais, infraestrutura 

adequada e   aspectos   econômicos, levantando   questões   sobre   confidencialidade   

dos   dados, equipamentos atualizados e bom acesso à internet, além de fatores como 
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idade dos pacientes e grau de escolaridade que influenciam no conhecimento das 

tecnologias.  

Segundo Pastora (2017), os teleatendimentos em fisioterapia detêm aspectos 

negativos como a limitação de acesso à tecnologia e internet de qualidade, falta de 

plataformas padronizadas e seguras, comunicação limitada, dificuldades em medidas e 

estratificação dos movimentos articulares durante a avaliação, falta de material de 

reabilitação na casa do paciente e dificuldades na realização com segurança dos 

exercícios durante os atendimentos, principalmente em pacientes com limitação 

funcional importante. 

Contudo, mesmo diante das dificuldades, falta de tecnologia e estrutura, muitos 

profissionais ainda insistem na modalidade, visando contribuir com a rápida reabilitação 

e melhor qualidade de vida de seus pacientes. (Figura 9). 

Calado et al., (2020), ressalta que, com o caráter de emergência da Covid-19, a 

teleconsulta sendo permitida, por se tratar de um método que acarreta uma quebra no 

paradigma da distância e do isolamento, fica evidente que a mesma veio para ficar e 

que os órgãos reguladores atribuirão essa demanda. Contudo, ainda se trata de um 

assunto que traz recorrentes contradições acerca das suas vantagens e desvantagens.  

A pandemia serviu como um modelo de prática, uma experiência anormal no dia 

a dia do fisioterapeuta, que teve a necessidade de recorrer a outros meios de atender e 

dar continuidade ao tratamento de seus pacientes, e atualmente já faz uso dessa 

prática de forma mais eficiente e dinâmica. Por se tratar de uma opção de atendimento 

de certa forma recente, oriunda da pandemia que assolou o país e o mundo até poucos 

meses atrás, ainda há muita dúvida, incerteza, falta de estrutura, tanto no âmbito da 

tecnologia como cursos, orientações, normas e condutas a serem de fato seguidas. 

Embora as vantagens e desvantagens sejam bem claras e estabelecidas, o 

profissional em geral percebe a necessidade do paciente em receber atendimento 

online, mesmo com precariedades, limitações e ignorância quanto ao uso de aparelhos 

eletrônicos, conforme descrito acima. 

Levando em consideração que o mundo caminha a passos largos, no que se 

refere à tecnologia, equipamentos, inteligência artificial e consequentemente cada vez 

mais acesso livre ao conhecimento, não seria um retrocesso não se interessar, não 
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investir e não abrir a mente à novas maneiras de atuação profissional, que inclusive, 

segundo a própria literatura encara como promissora? 

Acredita-se que essas inovações tecnológicas vieram revolucionar os cuidados 

com a saúde e a utilização de recursos facilita o acesso do paciente de diferentes 

cidades ao tratamento fisioterapêutico, contribuindo para melhor gerenciamento da 

demanda do sistema de saúde em geral. Concorda? 

6 CONCLUSÃO 

Com esta pesquisa, pudemos concluir que ainda é muito inicial e prematuro o 

uso da teleconsulta como ferramenta e recurso de atendimento dos profissionais da 

Fisioterapia, porém, já é uma realidade explorada e utilizada pela maior parte dos 

profissionais avaliados. Ainda se faz necessário mais pesquisas, criação de ferramentas 

e diretrizes para esta nova forma de consulta e atendimento. 
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